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O presente trabalho tem como objetivo inicial a avaliação da
proporção de mistura adequada de argilas a ser utilizada para
a remoção de cobre em solução. O estudo foi realizado em
banho finito e posteriormente o adsorvente selecionado foi
submetido a ensaios em leito fixo.

Objetivo

���� Tempo de remoção do metal 

Material e Experimento

� Preparação das misturas (estado plástico)

� Ensaio em banho finito para argilas bofe e verde lodo“in

natura” e mistudas nas proporções de 50/50 e 25/75

� Ensaios em leito fixo melhor adsorvente a ser utilizado
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���� Tempo útil: 

���� Quantidade adsorvida do metal 

���� Qauntidade útil:

���� Isotermas de adsorção

Figura 3: Isotermas de adsorção (em miligramas de Cu2+ por gramas de adsorvente) para a mistura de
argilas Bofe/Verde-lodo (50/50) às temperaturas de 27ºC; 40ºC; 50ºC e 60ºC.

���� Curvas de ruptura

1,0

 

Vazão (mL/min) 4 6

Tabela 1: Valores de ZTM, qu, qt e
porcentagem remoção para a adsorção de
cobre.

���� Comprimento da zona de transferência de massa:

���� Cinética de remoção de cobre
Conclusões

O estudo inicial do material a ser selecionado para análise da 

adsorção de cobre demonstrou que o melhor adsorvente 

utilizado foi a mistura de argilas Bofe/Verde-lodo (50/50) 

submetida ao processo de calcinação. A mistura (50/50) 

superou a adsorção dos outros adsorventes estudados, que 

apresentaram resultados semelhantes, em aproximadamente 

14%.

A análise do efeito da variação da temperatura, com a mistura 

de 50:50 Bofe:Verde-lodo “in natura”, mostrou que a 

condição mais adequada foi à temperatura ambiente (27°C), 

na qual o processo atingiu uma capacidade de adsorção de 

26,5 mg de Cu2+/g de argila.

Nos ensaios em colunas de leito fixo, a zona de transferência 

de massa obtidas em ambos os testes foram similares. As 

quantidades adsorvidas foram maiores na vazão de 4 mL/min.
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Figura 1: Cinética de remoção do cobre (em ppm) para as argilas e misturas (a) “in natura” e (b) calcinadas
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Resultados 
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���� Tempo total: ���� Quantidade total:

ZTM = [ 1 – (qu/qt) ]. H

qu = Q.C0.Aútil / 1000.mads

qt = Q.C0.Atotal / 1000.mads

Figura 2: Variação da quantidade adsorvida (em miligramas de Cu2+ por gramas de adsorvente) em função do
tempo para as argilas e misturas (a) “in natura” e (b) calcinadas.
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Figura 4:Curvas de ruptura para o sistema Cu2+/Mistura
Bofe-Verde-lodo 50:50 calcinada em diferentes vazões e
150 ppm de cobre em solução.

Vazão (mL/min) 4 6

ZTM (cm) 9,61 9,81

qu (mg/g) 3,07 1,70

qt (mg/g) 9,79 5,66

%Rem 36,74 40,22


